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A História – aquela que se escreve com maiúscula – tem seus caprichos. Não se 

lhe leve, por isso, a mal escolher alguns, e outros não, para seus protagonistas. 

O certo é que o lugar que hoje celebramos, foi um dia, lá tão longe, escolhido 

para assentar cabana, tenha sido pelo natural cansaço de pés de caminheiro, 

tenha sido pela geografia que era terra e era água, colina mas também chão 

raso – tudo, afinal, o que era preciso para matar a fome e a sede, e dar conta 

também de quem vem lá, se por bem ou por cobiça. Desses tempos sem 

memória precisa não terão sido ainda os deuses principais protagonistas - é 

sabido que os deuses só são chamados à autoria dos milagres depois de a 

maravilha ser já realidade, ou lembrança sem dono, por isso coisa de toda a 

gente. A História de Coimbra protagonista da História da Humanidade são factos 

e são lendas, páginas ilustradas a cantigas e lutas estudantis, lendas de amor e 

de raiva, movimentos literários e luta antifascista, o seu povo, a sua 

Universidade. 

 

O milagre primeiro de Coimbra – para além do da paisagem, tão bela – terá sido 

o da transformação da terra escura em vegetal e do vegetal em pão. É certo que 

do trabalho só muito mais tarde se encontrariam as propriedades poéticas, não 

tanto pelo seu valor intrínseco, que lhe permanece essência, mas mais pela 

tomada de consciência de que sem trabalho nada é possível. No entanto há 

quem ande por aí procurando estender o manto milagreiro do 



empreendedorismo, tirando do bolso o velho manual anunciando as 

propriedades mágicas da iniciativa de recorte neo-liberal. Mas perguntemo-nos o 

que seria a Coimbra que herdámos, sem os seus canteiros de corpos brancos 

do pó do calcário; que seria dela sem os barreiros, os rostos salpicados de argila 

vermelha, ali onde o engenheiro fazia os cálculos, onde o escultor tirava a pedra 

que sobrava à revelação do rosto?  

 

A minha geração recorda uma Coimbra que não é a dos Call Center da 

escravidão total. Ainda nos cheira a bolacha quando passamos na Pedrulha, ali 

mesmo ao pé da fábrica de cerveja, onde o lúpulo se juntava ao mosto no 

garrafão de cobre que se via da estrada. Fato de ver a Deus era na Santix, e 

têxteis era a Ideal, os Limas, a Várzea antes de os bancos inventarem as 

urbanizações como crateras de betão e a fórmula que nos amarra a vida toda ao 

pagamento da casa. Sobrará, nestas palavras, a saudade – dirão os arautos de 

um novo tempo pretensamente tecnológico e isento do suor de antanho. Todos 

os dias serão bons para desdenhar da Saudade, menos o dia da Cidade de 

Coimbra, em que a saudade é também, para usar um termo do manual 

empreendedorista, uma marca, uma marca que vende a Igreja de Santa Cruz 

como não consegue vender a Torre do Arnado, que vende a Quinta das 

Lágrimas como não consegue vender a urbanização que lhe assassinou a mata, 

que vende os varandins da Lapa como nunca conseguirá vender a Urbanização 

da Portela, que vende o Mosteiro de Santa Clara como não consegue vender a 

tenda de betão, feia e arrogante, do Fórum da Mondorel, que vende Santa Clara 

a Velha como não é possível vender o Dolce Vita. Se ouvirem os velhos 

operários do parque industrial de Coimbra, hoje cidadãos entre os 60 e os 90 

anos de idade, saberão que as suas saudades não são as da miséria – uma vida 

de exploração em troca de tostões e reverência. São as saudades de ter 

trabalho e de ver trabalhar. Saudades do trabalho que os filhos e os netos não 

têm, numa Coimbra trabalhadora a que o 25 de Abril de 1974 também 

acrescentou a dignidade e os direitos que os códigos de trabalho das 

alternâncias querem eliminar. São saudades e são vontades – as de um tempo 

em que a concentração monopolista sucumba à implantação de uma economia 



mista, em que a pequena e média empresa convirja, com a propriedade pública 

dos sectores essenciais da economia, para o desenvolvimento da Cidade e do 

país. 

 

Este lugar, onde usamos da palavra, é um lugar de conquista democrática. 

Quem vem, desta tribuna, proferindo palavras diversas é o poder local 

democrático. E se a geografia da sala é, no essencial, a mesma que em 24 de 

Abril de 1974, as vozes que aqui se fazem ouvir têm a legitimidade que lhes deu 

o voto dos munícipes. Por isso merece respeito o voto unânime, que aqui 

mesmo foi lavrado, de recusa de alienação da Água - por decreto abusivo, 

ilegítimo e ilegal - água que é das areias do Mondego e do povo que dela vive; 

por isso merece respeito o repúdio, que aqui foi proferido, pela extinção de 

freguesias que são a casa mesma do povo dos lugares, casa colectiva tão 

sagrada quanto o é a casa de cada freguês; por isso merece obediência o voto, 

aqui manifestado, contra a municipalização das funções essenciais do Estado, 

antecâmara da mercantilização e eliminação do progresso social. A CDU 

considera que este é o lugar primeiro da defesa dos direitos essenciais dos 

cidadãos, aqueles que não podem, nem devem, estar sujeitos à ganância de 

poucos em desfavor dos outros todos, mesmo quando os governos se assumem 

gestores comerciais, fazendo do Estado um entrepostos de mercantilização da 

escola, da saúde, da segurança social. Este é o lugar de defesa das 35 horas de 

trabalho, em nome da família e do lazer; da denúncia da lei dos despejos 

mascarada de lei do arrendamento que mata os munícipes e mata as 

patrimoniais repúblicas de estudantes. 

 

Este é mais um dia de gostar de Coimbra, mas aquele em que gostar da nossa 

cidade é sinónimo de festa. Por isso gostamos de ser o povo que, como ainda 

ontem, saiu de casa tomando as ruas todas para o essencial – o maravilhamento 

com aquilo a que chamamos cultura e que é, também, trabalho que importa 

valorizar. É assim que vemos São Francisco e todos os lugares da Cultura de 

Coimbra, os que há e os que há-de haver, lugares em que o trabalho possa ser 

a mola de criação de consciência, daquilo a que Bento de Jesus Caraça 



chamava a formação integral do indivíduo, nesta Europa em que se luta – na 

Lusa Atenas como na Athina grega – por um continente dos povos, contra as 

directrizes que nos querem meros recursos humanos de uma máquina de gerar 

fortunas. É assim, a viver a felicidade de estarmos vivos, a lutar pelo direito a 

sermos pensantes, que vemos o Choupal que o Estado tem de valorizar, o 

Parque Verde dos passeios, as canoas no rio dos que tentam chegar sempre 

mais longe apesar da recusa de apoios, o Estádio Universitário, o Moinho de 

Cernache, a ressuscitada Feira de Taveiro, a Escola da Noite e o Teatrão para 

quem o salário tem o rosto precário do subsídio, que é outra maneira de dizer 

censura. 

 

Este é o dia em que celebramos a Coimbra dos milagres – o da Fé, mas também 

o do trabalho, como o do Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores 

da Universidade de Coimbra, que o governo quer matar, como o do Centro 

Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, que herda e dá a herdar uma indústria que, 

para Coimbra, é tradição também. Milagres como o do Departamento de 

Arqueologia da Universidade de Coimbra, a quem a FCT regateia os tostões que 

pagariam o simulacro de salário dos seus investigadores. Milagre como o da 

Coimbra Património Mundial, que resistiu a todos os camartelos, todos os 

urbanizadores, todos os pato-bravos, todos os arrancadores de carris. 

 

Nestes dias de resolver a nossa vida, dirá talvez Isabel de Aragão que “agora 

façam os novos, que a minha parte está cumprida”. Coube a Isabel o Milagre 

das Rosas com que, em favor dos pobres, se vingou da arrogância do marido. 

Cabe-nos a nós, e aos que vierem a seguir, fazer o Milagre do Pão. 

 

 

 


